
Aula 5 3 Coolhunting e Previsão de 
Tendências
Imagine por um instante que você está em um palco, e a plateia, o mercado de moda, está sempre esperando o 
próximo grande espetáculo. Como você saberia qual música tocar, qual figurino usar, qual história contar para 
realmente capturar a atenção e o desejo de todos? No mundo acelerado da moda, essa é a pergunta que tira o 
sono de designers, marqueteiros e empresários. A resposta não está em uma bola de cristal, mas em uma 
disciplina fascinante: o coolhunting e a previsão de tendências.

Este campo é a arte e a ciência de decifrar os sinais do futuro, de entender o que está borbulhando nas ruas, nas 
redes sociais, na arte e na tecnologia, antes que se torne mainstream. É sobre antecipar o desejo do consumidor, 
não apenas reagir a ele. Dominar essa habilidade significa transformar incerteza em estratégia, permitindo que 
marcas e profissionais não apenas sobrevivam, mas prosperem e inovem em um cenário em constante mutação.

Ao longo desta aula, nosso objetivo é desvendar os segredos por trás da "caça às tendências". Você aprenderá o 
que é coolhunting, como ele funciona e quais metodologias são empregadas para prever o que virá em termos de 
comportamento, estética e consumo. Exploraremos o ciclo de vida de uma tendência, desde sua tímida 
emergência até sua massificação, e, crucialmente, como traduzir esses insights em estratégias concretas de 
produto e comunicação. Prepare-se para afiar seu olhar e sua mente, pois o futuro da moda está à espera de ser 
descoberto.



Desvendando o Coolhunting: Os Detetives 
do Amanhã
No turbilhão da moda, onde o novo se torna velho em 
questão de meses, a capacidade de antecipar o que virá é 
um superpoder. Mas como algumas marcas e profissionais 
parecem sempre estar um passo à frente, lançando produtos 
que se conectam perfeitamente com o espírito do tempo? A 
resposta reside no coolhunting, uma prática que vai muito 
além de simplesmente observar o que está na moda hoje. É 
uma imersão profunda na cultura, na sociedade e nos 
comportamentos emergentes.

Pense no coolhunter como um arqueólogo do futuro, que 
não busca artefatos do passado, mas sim os primeiros 
indícios do que está prestes a surgir. Ele não espera a 
tendência se consolidar; ele a encontra em seu estágio mais 
embrionário, muitas vezes em nichos, subculturas ou 
movimentos sociais que ainda não ganharam visibilidade 
massiva. É um trabalho de campo intenso, que exige 
curiosidade aguçada, mente aberta e uma sensibilidade para 
captar sinais sutis que a maioria das pessoas ignora.

O que é Coolhunting?

A arte de identificar tendências 
emergentes antes que se tornem 
mainstream, através da observação 
atenta de nichos culturais, subculturas 
e comportamentos inovadores.

O processo de "caçar tendências" envolve uma série de etapas que transformam a observação em inteligência 
estratégica. Começa com a imersão em ambientes diversos 3 de galerias de arte a festivais de música, de feiras de 
tecnologia a mercados de pulgas 3, onde novas ideias e estéticas costumam florescer. Em seguida, vem a análise 
crítica desses achados, buscando padrões e conexões que revelem um movimento maior. Finalmente, a síntese e a 
comunicação desses insights para que possam ser transformados em ações concretas para o mercado.



O Coolhunter na Era Digital: Ampliando o 
Campo de Visão
Se antes o coolhunter precisava estar fisicamente presente em grandes cidades e eventos 
para captar os primeiros sinais, a transformação digital redefiniu completamente o seu 
campo de atuação. A internet, e em especial as redes sociais, se tornaram um vasto 
laboratório de tendências, onde comportamentos, estéticas e novas formas de consumo 
emergem e se espalham com uma velocidade sem precedentes. O desafio agora não é 
apenas encontrar a tendência, mas filtrar o ruído e identificar o que realmente tem potencial 
de se consolidar.

Coolhunter Tradicional
Explorador navegando mares desconhecidos com 
mapa e bússola

Coolhunter Digital
Piloto de drone com visão de satélite, mapeando 
vastas áreas com precisão

Imagine que o coolhunter tradicional era um explorador que navegava por mares desconhecidos com um mapa e 
uma bússola. O coolhunter da era digital, por sua vez, é um piloto de drone com visão de satélite, capaz de mapear 
vastas áreas e identificar pontos de interesse com precisão. Ferramentas de social listening, análise de big data e 
até mesmo inteligência artificial (IA) se tornaram aliadas poderosas, permitindo monitorar milhões de conversas, 
imagens e interações em tempo real, revelando padrões que seriam impossíveis de detectar manualmente.

A Tecnologia como Aliada

Essa mudança não diminui a importância do olhar humano e da intuição, mas os complementa. A 
tecnologia oferece a escala e a velocidade, enquanto o coolhunter experiente traz a profundidade, o 
contexto cultural e a capacidade de interpretar os dados brutos. Por exemplo, uma ferramenta de IA pode 
identificar que a cor "verde menta" está ganhando tração em postagens de moda, mas é o coolhunter 
quem vai investigar o porquê: está ligada a um movimento de sustentabilidade, a uma nostalgia dos anos 
90, ou a uma nova estética minimalista? A combinação dessas abordagens é o que gera insights 
verdadeiramente valiosos.



Metodologias para Previsão de Tendências: 
Olhando para o Futuro com Estratégia
Detectar o "cool" é apenas o primeiro passo; o verdadeiro desafio é prever como essa "coolness" vai evoluir e 
impactar o mercado. A previsão de tendências é uma disciplina mais estruturada, que utiliza diversas metodologias 
para analisar os dados coletados pelo coolhunting e projetar cenários futuros. Não se trata de adivinhação, mas de 
uma análise sistemática de fatores sociais, econômicos, tecnológicos e culturais que moldam o comportamento 
humano e, consequentemente, as escolhas de consumo.

Pense na previsão de tendências como a meteorologia da moda. Assim como os meteorologistas usam dados de 
pressão, temperatura e umidade para prever o clima, os especialistas em tendências analisam uma miríade de 
informações para antecipar o "clima" cultural e de consumo. Eles distinguem entre macrotendências, que são 
grandes movimentos de longo prazo (como a sustentabilidade ou a busca por bem-estar), e microtendências, que 
são manifestações mais específicas e de curta duração (como uma cor ou um tipo de estampa).

As metodologias variam, mas geralmente incluem:

1

Pesquisa de Campo
Observação direta de 
comportamentos em eventos, 
ruas, lojas.

2

Desk Research
Análise de relatórios de 
mercado, artigos acadêmicos, 
notícias, redes sociais.

3

Entrevistas com 
Especialistas
Conversas com designers, 
sociólogos, futuristas, 
influenciadores.

4

Análise Semiótica
Estudo dos signos e símbolos presentes na cultura 
para entender seus significados subjacentes.

5

Análise de Dados
Uso de ferramentas de big data e IA para identificar 
padrões em grandes volumes de informação.

Essas abordagens, combinadas, permitem construir um panorama robusto do que está por vir, oferecendo às 
marcas a chance de se preparar e inovar.



Tipos de Tendências: Comportamento, 
Estética e Consumo
As tendências não se manifestam de uma única forma; elas são como as diferentes 
camadas de uma cebola, cada uma revelando um aspecto distinto da mudança cultural. 
Para um coolhunter e um analista de tendências, é fundamental compreender que as 
tendências de moda não se limitam apenas ao que vestimos. Elas são reflexos profundos de 
como vivemos, pensamos e nos relacionamos com o mundo. Essa compreensão 
multifacetada permite uma previsão mais precisa e uma aplicação mais estratégica.

Podemos categorizar as tendências em três grandes pilares, que frequentemente se interligam e se influenciam 
mutuamente:

Tendências de 
Comportamento
Estas são as mudanças nos 
hábitos, valores e atitudes das 
pessoas. Elas são o motor por 
trás de muitas outras 
tendências. Por exemplo, a 
crescente preocupação com a 
saúde mental e o bem-estar 
levou ao surgimento de produtos 
e serviços focados em 
autocuidado, meditação e 
conforto. A busca por 
autenticidade e transparência, 
por sua vez, impulsiona marcas 
a serem mais honestas sobre 
suas cadeias de produção e 
valores. Essas tendências são 
de longo prazo e moldam a 
sociedade.

Tendências 
Estéticas
Aqui, falamos sobre o que é 
visualmente atraente: cores, 
formas, texturas, silhuetas, 
estilos de design. Elas são a 
manifestação visual das 
tendências de comportamento e 
consumo. Se há uma 
valorização do natural e do 
artesanal (comportamento), 
podemos ver uma estética que 
privilegia tons terrosos, tecidos 
orgânicos e formas fluidas. A 
estética "cottagecore", por 
exemplo, reflete um desejo de 
simplicidade e conexão com a 
natureza.

Tendências de 
Consumo
Estas se referem a como as 
pessoas compram, o que 
valorizam na hora da compra e 
como interagem com as marcas. 
A ascensão do e-commerce, do 
social commerce e dos modelos 
de assinatura são exemplos 
claros. A demanda por produtos 
sustentáveis, a preferência por 
experiências em vez de apenas 
produtos, e a economia circular 
(aluguel, revenda, upcycling) 
são tendências de consumo que 
redefinem o mercado. A 
integração do "phygital" 3 a 
fusão do físico com o digital 3 
também é uma forte tendência 
de consumo, onde provadores 
virtuais e lojas interativas se 
tornam comuns.

Entender a interconexão desses três tipos permite que as marcas não apenas criem produtos bonitos, mas que 
ressoem profundamente com o estilo de vida e os valores de seus consumidores.



O Ciclo de Vida de uma Tendência: Da 
Emergência à Massificação
As tendências não surgem do nada nem desaparecem de repente; elas seguem um 
percurso previsível, como uma onda que se forma no oceano, cresce, atinge seu pico e 
depois se desfaz na praia. Compreender o ciclo de vida de uma tendência é crucial para 
saber o momento certo de investir nela, de comunicá-la e, igualmente importante, de saber 
quando é hora de se afastar para evitar a saturação. Ignorar esse ciclo pode levar a 
investimentos em algo que já está em declínio ou a perder a oportunidade de capitalizar em 
algo emergente.

Podemos visualizar esse ciclo em algumas fases distintas:

01

Emergência (Inovadores)
Nesta fase, a tendência é um sussurro, uma ideia que 
surge em nichos muito específicos: subculturas, artistas 
de vanguarda, designers experimentais, ou até mesmo 
em inovações tecnológicas. Apenas um pequeno grupo 
de "inovadores" a adota. É o momento em que o 
coolhunter atua intensamente, identificando esses sinais 
embrionários. O risco é alto, mas o potencial de 
diferenciação é enorme.

02

Adoção (Early Adopters)
A tendência começa a ganhar um pouco mais de 
visibilidade, sendo adotada por "early adopters" 3 
pessoas influentes, formadores de opinião, celebridades 
ou marcas de nicho que buscam se destacar. Eles 
validam a tendência e a trazem para um público um 
pouco maior. É aqui que a tendência começa a ser 
percebida por um círculo mais amplo, mas ainda não é 
popular.

03

Massificação (Maioria Inicial e Maioria 
Tardia)
Esta é a fase de crescimento exponencial. A tendência 
se espalha rapidamente, sendo adotada pela "maioria 
inicial" e depois pela "maioria tardia". Marcas maiores 
incorporam a tendência em suas coleções, e ela se 
torna amplamente disponível e visível. É o pico da 
popularidade, onde a tendência é mais lucrativa, mas 
também onde começa a perder sua exclusividade e 
"coolness" original.

04

Declínio (Retardatários)
Eventualmente, a tendência começa a perder força. O 
público já está saturado, buscando algo novo. Apenas 
os "retardatários" (laggards) a adotam, muitas vezes 
quando ela já está fora de moda para a maioria. Marcas 
que insistem em uma tendência em declínio correm o 
risco de parecerem desatualizadas.

Entender onde uma tendência se encontra nesse ciclo permite que as marcas ajustem suas estratégias de produto, 
marketing e vendas, maximizando o retorno e mantendo a relevância.



Como Traduzir Tendências em Estratégias 
de Produto e Comunicação
Identificar uma tendência é um feito, mas o verdadeiro valor reside em como essa 
informação é transformada em ações concretas que impulsionam o negócio. Uma 
tendência, por mais promissora que seja, é apenas um insight até que seja aplicada de 
forma inteligente no desenvolvimento de produtos e na comunicação com o público. É 
nesse ponto que a criatividade se une à estratégia, e a visão do coolhunter se materializa 
em coleções, campanhas e experiências que ressoam com o consumidor.

Exemplo Prático

Imagine que você descobriu uma forte tendência de consumo por produtos que oferecem conforto e 
versatilidade, impulsionada por um estilo de vida mais flexível e híbrido (trabalho em casa, lazer ativo). 
Como uma marca de moda, você não pode simplesmente lançar "roupas confortáveis" e esperar o 
sucesso. É preciso ir além, traduzindo essa macrotendência em elementos tangíveis e comunicáveis.

Estratégias de Produto
A tradução para o produto envolve:

Design: Desenvolver peças com modelagens mais 
amplas, tecidos macios e adaptáveis, que permitam 
movimento e transitem entre diferentes ocasiões. 
Pense em conjuntos de malha, calças com elástico, 
blazers desestruturados.

Materiais: Priorizar tecidos com toque agradável, 
respiráveis e, se possível, sustentáveis, como 
algodão orgânico, linho, modal ou tecidos 
tecnológicos que ofereçam performance e 
conforto.

Funcionalidade: Incorporar detalhes que 
aumentem a versatilidade, como bolsos utilitários, 
peças reversíveis ou modulares.

Cores e Estampas: Escolher paletas de cores que 
transmitam calma e bem-estar, como tons neutros, 
pastéis ou terrosos, e estampas discretas ou 
inspiradas na natureza.

Estratégias de Comunicação
A forma como você comunica esses produtos é tão 
importante quanto os produtos em si:

Narrativa: Criar uma história que conecte o 
produto à tendência. Em vez de apenas "roupa 
confortável", fale sobre "o guarda-roupa que 
abraça seu novo ritmo de vida" ou "peças que te 
acompanham do home office ao happy hour com 
estilo e bem-estar".

Visual: Utilizar imagens e vídeos que transmitam a 
sensação de conforto, liberdade e versatilidade. 
Modelos em poses naturais, em ambientes que 
remetem ao cotidiano flexível.

Canais: Distribuir a mensagem em canais onde o 
público-alvo está presente, como redes sociais 
(Instagram, TikTok), blogs de lifestyle, parcerias 
com influenciadores que personifiquem esse estilo 
de vida.

Experiência Phygital: Oferecer provadores virtuais 
que permitam ao cliente experimentar as peças em 
diferentes contextos, ou criar experiências 
imersivas em lojas físicas que reforcem a sensação 
de bem-estar e versatilidade.

Ao alinhar produto e comunicação com as tendências identificadas, as marcas não apenas vendem roupas, mas 
oferecem soluções e se conectam emocionalmente com seus consumidores.



Sustentabilidade e Ética: O Imperativo na 
Previsão de Tendências 2025+
A sustentabilidade e a ética deixaram de ser um diferencial para se tornarem um pilar 
fundamental na indústria da moda, e isso se reflete diretamente na previsão de tendências 
para 2025 e além. Os consumidores estão cada vez mais conscientes do impacto ambiental 
e social de suas escolhas, e as marcas que ignoram essa realidade correm o risco de 
perder relevância e credibilidade. O coolhunting e a previsão de tendências agora precisam 
olhar não apenas para o "o que é novo", mas também para o "o que é responsável".

Pense na sustentabilidade não como uma moda passageira, mas 
como uma macrotendência estrutural que está remodelando todo o 
ecossistema da moda. Ela influencia desde a escolha da matéria-
prima até o descarte do produto, passando pela forma como as 
marcas se comunicam. O desafio é integrar esses valores de 
forma autêntica, evitando o temido "greenwashing" 3 a prática de 
fazer afirmações enganosas sobre a sustentabilidade de um 
produto ou empresa.

Para o coolhunter e o estrategista de tendências, isso significa:

Economia Circular
Identificar e promover modelos de negócio que 
minimizem o desperdício e maximizem o uso de 
recursos. Isso inclui tendências como aluguel de 
roupas, plataformas de revenda (second-hand), 
upcycling (transformação de resíduos em novos 
produtos) e design para longevidade.

Transparência na Cadeia de 
Suprimentos
Acompanhar a demanda por maior visibilidade 
sobre a origem dos materiais, as condições de 
trabalho e os processos de produção. Marcas que 
comunicam abertamente sua cadeia de 
suprimentos ganham a confiança do consumidor.

Materiais Inovadores e de Baixo 
Impacto
Pesquisar e incorporar tendências em novos 
materiais, como tecidos feitos de resíduos de 
alimentos (casca de abacaxi, cogumelos), algodão 
orgânico, linho, cânhamo, ou fibras recicladas.

Comunicação Ética
Desenvolver narrativas que eduquem o consumidor 
sobre as práticas sustentáveis da marca de forma 
honesta e clara, sem exageros ou informações 
enganosas.

A previsão de tendências para o futuro da moda não pode mais se dar ao luxo de ignorar a dimensão ética e 
sustentável. Ela é a lente através da qual muitas das próximas grandes inovações serão vistas e valorizadas.



Transformação Digital e Phygital: A Nova 
Fronteira da Experiência de Moda
A pandemia acelerou em anos a transformação digital na moda, e para 2025 e além, a 
integração entre o mundo online e offline 3 o que chamamos de "phygital" 3 é uma 
tendência dominante e irreversível. Os consumidores esperam uma experiência fluida e 
coesa, independentemente do canal que escolham para interagir com uma marca. Para o 
coolhunter, isso significa observar como a tecnologia está moldando não apenas o 
consumo, mas também a própria forma como as tendências emergem e se difundem.

A Jornada Phygital

Imagine um cliente que vê um item em uma postagem de Instagram, clica para comprar no e-commerce, 
mas decide retirar na loja física, onde pode experimentar outros produtos com a ajuda de um provador 
virtual. Essa jornada, que antes parecia futurista, é agora a expectativa. O conceito de Omnichannel é 
central aqui: todos os canais de venda e comunicação (loja física, e-commerce, redes sociais, aplicativo) 
devem funcionar de forma integrada, oferecendo uma experiência unificada e personalizada.

As tendências phygital e de transformação digital se manifestam em 
diversas frentes:

E-commerce e Social Commerce
A compra online continua a crescer, com o 
social commerce (compras diretamente via 
redes sociais) ganhando força. As plataformas 
se tornam vitrines interativas, onde 
influenciadores e amigos podem influenciar 
decisões de compra em tempo real.

Provadores Virtuais (AR/VR)
A Realidade Aumentada (AR) e a Realidade 
Virtual (VR) permitem que os consumidores 
"experimentem" roupas e acessórios 
digitalmente, seja em casa via aplicativo ou em 
espelhos inteligentes nas lojas. Isso reduz 
devoluções e melhora a experiência de compra.

Lojas Físicas Conectadas
As lojas se transformam em espaços de 
experiência, com telas interativas, espelhos 
inteligentes, personal shoppers digitais e a 
possibilidade de comprar online produtos que 
não estão fisicamente disponíveis na loja.

NFTs e Metaverso
Embora ainda em estágios iniciais, a moda 
digital (skins para avatares, NFTs de itens de 
moda) representa uma nova fronteira de 
consumo e expressão, que coolhunters já estão 
monitorando.

A capacidade de integrar essas tecnologias de forma significativa é o que diferenciará as marcas inovadoras no 
futuro.



Marketing de Dados (Data-Driven 
Marketing): A Inteligência por Trás das 
Tendências
No cenário atual da moda, a intuição e o olhar apurado do coolhunter são inestimáveis, mas 
quando combinados com o poder do marketing de dados, a capacidade de prever e 
responder às tendências atinge um novo patamar. O marketing de dados, ou data-driven 
marketing, utiliza a análise de grandes volumes de informações para entender o 
comportamento do consumidor, otimizar estratégias e personalizar a experiência de 
compra. Para 2025, essa abordagem é não apenas uma vantagem, mas uma necessidade.

Imagine que, além de observar o que as pessoas vestem nas ruas, você pudesse saber o que elas pesquisam 
online, quais produtos clicam, o que compram, e até mesmo o que abandonam no carrinho. Essa é a promessa do 
marketing de dados. Ele transforma o "achismo" em "conhecimento", permitindo que as marcas tomem decisões 
mais informadas e eficientes.

Como o marketing de dados se integra ao coolhunting e à previsão de 
tendências:

Identificação de Padrões de Consumo
Ferramentas de análise de dados podem revelar picos de interesse em determinadas cores, tecidos ou 
estilos muito antes que se tornem visíveis nas ruas. Por exemplo, um aumento nas buscas por "calça cargo 
feminina" pode indicar uma microtendência emergente.

Personalização de Ofertas
Com base no histórico de compras e navegação, as marcas podem oferecer produtos e conteúdos 
personalizados, aumentando a relevância e a probabilidade de compra. Se um cliente compra 
frequentemente roupas esportivas, ele receberá sugestões de novas coleções fitness.

Otimização de Campanhas
A análise de dados permite testar diferentes mensagens e visuais em campanhas de marketing, 
identificando o que gera maior engajamento e conversão. Isso garante que a comunicação da tendência 
seja eficaz.

Previsão de Demanda
Ao cruzar dados de vendas passadas com tendências emergentes e fatores externos (como clima ou 
eventos culturais), as marcas podem prever a demanda por produtos específicos, otimizando estoques e 
reduzindo desperdício.

Feedback em Tempo Real
Monitorar as redes sociais e o feedback dos clientes permite que as marcas ajustem suas estratégias 
rapidamente, respondendo a mudanças de preferência ou a novas tendências que surgem.

A combinação da sensibilidade humana com a inteligência dos dados é a fórmula para o sucesso na moda do 
futuro, permitindo que as marcas não apenas sigam tendências, mas as cocriem e as liderem.



Desafios e o Futuro do Coolhunting: 
Navegando na Hipervelocidade
O mundo da moda nunca foi tão dinâmico, e com isso vêm novos desafios para o 
coolhunting e a previsão de tendências. A hipervelocidade com que as informações e as 
microtendências se espalham, impulsionadas pelas redes sociais, pode ser tanto uma 
benção quanto uma maldição. É preciso discernimento para diferenciar um "hype" 
passageiro de uma tendência com potencial de longevidade. Além disso, a crescente 
complexidade do mercado exige que o coolhunter seja mais do que um observador; ele 
precisa ser um analista crítico e um estrategista.

Saturação de Informações
Com tantos dados disponíveis, a capacidade de 
filtrar o ruído e identificar os sinais 
verdadeiramente relevantes se torna uma 
habilidade crucial. É como tentar encontrar uma 
agulha em um palheiro, mas com a agulha 
mudando de forma e cor a cada minuto. O 
coolhunter do futuro precisa ser um curador de 
informações, capaz de sintetizar dados de diversas 
fontes e transformá-los em insights acionáveis.

Ética e Responsabilidade
Em um mundo onde apropriação cultural e 
questões de sustentabilidade estão sob constante 
escrutínio, o coolhunter tem a responsabilidade de 
identificar tendências que sejam não apenas 
esteticamente agradáveis, mas também social e 
ambientalmente conscientes. Isso significa ir além 
da superfície e entender as implicações mais 
profundas de cada nova estética ou 
comportamento.

O futuro do coolhunting aponta para uma integração ainda maior entre a intuição humana e a inteligência artificial. 
A IA pode processar volumes massivos de dados, identificar padrões e até mesmo prever o comportamento do 
consumidor com base em algoritmos. No entanto, a IA ainda carece da capacidade de compreender nuances 
culturais, emoções humanas e o contexto social que dão origem às tendências mais significativas. O coolhunter 
humano será o elo essencial, interpretando os dados da IA e adicionando a camada de sensibilidade e 
compreensão cultural.

As habilidades do coolhunter do futuro incluirão:

Pensamento Crítico e Contextual
Para entender o "porquê" por trás das tendências.

Alfabetização em Dados
Para trabalhar com ferramentas de análise e 
interpretar resultados.

Sensibilidade Cultural e Ética
Para identificar tendências responsáveis e 
inclusivas.

Capacidade de Storytelling
Para comunicar insights de forma persuasiva e 
inspiradora.

O coolhunting não vai desaparecer; ele vai evoluir, tornando-se uma disciplina ainda mais sofisticada e estratégica, 
essencial para navegar no complexo cenário da moda global.



Estudo de Caso: "EcoVibe" 3 Traduzindo 
Tendências em Impacto Real
Para ilustrar como o coolhunting e a previsão de tendências se materializam na prática, 
vamos imaginar a marca "EcoVibe", uma startup de moda sustentável que se destacou no 
mercado por sua capacidade de antecipar e integrar tendências de forma autêntica.

A Origem

A EcoVibe nasceu da observação de duas macrotendências: a crescente demanda por sustentabilidade e ética na 
moda e a busca por um estilo de vida mais conectado à natureza (comportamental). O time de coolhunting da 
EcoVibe, utilizando tanto pesquisa de campo (observando festivais de música alternativa e feiras de produtos 
orgânicos) quanto ferramentas de social listening, identificou uma microtendência emergente: o "urban explorer" 3 
pessoas que vivem na cidade, mas buscam aventuras ao ar livre e valorizam roupas funcionais, duráveis e com 
estética natural.

A Estratégia de Produto

Traduzindo essa tendência em estratégia de produto, a EcoVibe lançou a coleção "Terra Urbana". As peças eram 
confeccionadas com tecidos reciclados e orgânicos (tendência de materiais sustentáveis), apresentavam 
modelagens utilitárias e confortáveis (tendência estética e de comportamento), e uma paleta de cores inspirada em 
elementos naturais (tons terrosos, verdes musgo, azuis do céu). A funcionalidade era um ponto chave, com bolsos 
inteligentes e tecidos que protegiam do sol e da chuva leve.

A Comunicação

Na comunicação, a EcoVibe utilizou uma abordagem phygital e data-driven. Lançou uma campanha digital com 
influenciadores que personificavam o "urban explorer", mostrando as roupas em cenários que mesclavam a 
paisagem urbana com a natureza. Em sua loja física, criou um "espaço de experiência" com realidade aumentada, 
onde os clientes podiam visualizar as peças em diferentes cenários naturais. Além disso, utilizou dados de e-
commerce para personalizar as ofertas, enviando e-mails com sugestões de peças da coleção "Terra Urbana" para 
clientes que já haviam demonstrado interesse em produtos sustentáveis ou de estilo casual.

O Resultado

O sucesso da coleção "Terra Urbana" demonstrou como a EcoVibe conseguiu não apenas identificar uma 
tendência, mas traduzi-la em produtos relevantes e comunicá-la de forma eficaz, conectando-se 
profundamente com os valores e o estilo de vida de seu público-alvo.



Ferramentas e Recursos Essenciais para 
Coolhunters e Previsores de Tendências
Para quem deseja se aprofundar no universo do coolhunting e da previsão de tendências, 
ter acesso às ferramentas e recursos certos é fundamental. Assim como um artesão precisa 
de suas ferramentas, um coolhunter precisa de fontes de informação e plataformas que o 
ajudem a coletar, analisar e sintetizar os sinais do futuro. A boa notícia é que, na era digital, 
muitos desses recursos estão ao alcance de um clique, embora a curadoria e a 
interpretação ainda dependam do olhar humano.

Aqui estão algumas categorias de ferramentas e recursos que todo aspirante a coolhunter e previsor de tendências 
deve conhecer:

Agências de Previsão de Tendências
Empresas como WGSN, Trend Union (Lidewij Edelkoort) 
e Fashion Snoops são referências globais. Elas 
oferecem relatórios detalhados sobre cores, materiais, 
silhuetas, comportamentos de consumo e 
macrotendências, com antecedência de até dois anos. 
São fontes valiosas para entender o panorama geral e 
as direções futuras.

Redes Sociais e Plataformas de Conteúdo
Instagram, TikTok, Pinterest, YouTube e até mesmo 
plataformas como Reddit e Tumblr são minas de ouro 
para identificar microtendências e estéticas 
emergentes. Monitorar hashtags, perfis de 
influenciadores, comunidades e o que está "em alta" 
pode revelar os primeiros sinais de um movimento. 
Ferramentas de social listening (como Brandwatch, 
Sprout Social) podem automatizar essa coleta de dados.

Publicações e Blogs Especializados
Revistas de moda (Vogue, Elle, Harper's Bazaar), blogs 
de street style (The Sartorialist, Le 21ème), sites de 
design e cultura (Dezeen, Hypebeast) e publicações de 
negócios (Business of Fashion) oferecem insights 
editoriais e análises sobre o que está acontecendo no 
mundo da moda e além.

Feiras e Eventos
Participar de feiras de moda (Première Vision, Pitti 
Uomo), semanas de moda, feiras de design, exposições 
de arte e festivais de música é crucial para a pesquisa 
de campo. É onde se observa o comportamento real, as 
novas estéticas e as interações culturais.

Ferramentas de Análise de Dados e IA
Plataformas de e-commerce analytics, Google Trends, e 
ferramentas de IA para análise de imagens e texto 
podem ajudar a quantificar o interesse em certas 
palavras-chave, cores ou estilos, complementando a 
pesquisa qualitativa.

Relatórios de Mercado e Pesquisas 
Acadêmicas
Fontes como Euromonitor, McKinsey & Company, e 
artigos acadêmicos sobre sociologia do consumo ou 
estudos culturais oferecem uma base teórica e dados 
macroeconômicos que contextualizam as tendências.

A chave é combinar esses recursos, utilizando a tecnologia para escalar a coleta de dados e o olhar humano para 
interpretar, contextualizar e transformar a informação em inteligência acionável.



Revisão e Conexão: O Poder de Antecipar o 
Amanhã na Moda
Chegamos ao final de nossa jornada pelo fascinante mundo do coolhunting e da previsão 
de tendências. Ao longo desta aula, desvendamos como a moda, mais do que uma indústria 
de vestuário, é um espelho da sociedade, refletindo e, por vezes, antecipando as mudanças 
culturais, comportamentais e tecnológicas. Vimos que ser um coolhunter é ser um 
observador aguçado, um detetive cultural que busca os sussurros do futuro antes que se 
tornem o grito da massa.

Exploramos as metodologias que transformam a observação em previsão, diferenciando entre macrotendências de 
longo prazo e microtendências efêmeras. Entendemos que as tendências não são monolíticas, manifestando-se 
em comportamento, estética e consumo, e que todas elas seguem um ciclo de vida previsível, da emergência ao 
declínio. Mais importante, aprendemos a crucial arte de traduzir esses insights em estratégias concretas de 
produto e comunicação, garantindo que as marcas não apenas sigam o fluxo, mas o moldem.

As tendências de 2025 e além nos mostraram que a sustentabilidade, a ética, a transformação digital (com o 
phygital) e o marketing de dados não são apenas palavras da moda, mas imperativos que redefinem a forma como 
a indústria opera e como as tendências são identificadas e aplicadas. O futuro do coolhunting reside na fusão da 
intuição humana com a inteligência artificial, na capacidade de navegar pela hipervelocidade da informação com 
discernimento e responsabilidade.

Este conhecimento não é apenas para especialistas em tendências; é para qualquer profissional que 
deseja se manter relevante e inovador no dinâmico mercado da moda. Ele capacita você a olhar além do 
óbvio, a antecipar necessidades e desejos, e a criar valor de forma proativa.

Observação
Identificar sinais emergentes em 

nichos e subculturas

Análise
Transformar observações em 
insights estratégicos

Previsão
Antecipar comportamentos e 
estéticas futuras

Aplicação
Traduzir tendências em produtos 

e comunicação



Em Prática
Para aplicar o que você aprendeu, comece a observar o mundo ao seu redor com um olhar 
de coolhunter. Preste atenção nas ruas, nas redes sociais, nas conversas. Tente identificar 
um comportamento ou uma estética emergente e pense em como isso poderia se 
transformar em um produto ou uma campanha de comunicação. Use as ferramentas digitais 
para validar suas observações e comece a construir seu próprio banco de dados de 
tendências.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal função do coolhunting?1.

a) Reagir rapidamente às tendências de moda já estabelecidas no mercado.

b) Criar novas tendências do zero para influenciar o consumo.

c) Identificar e analisar sinais de tendências emergentes em nichos e subculturas.

d) Exclusivamente prever cores e silhuetas para as próximas estações.

A macrotendência de "sustentabilidade e ética" na moda para 2025 e além impacta principalmente qual 
aspecto da cadeia de valor?

2.

a) Apenas a escolha de modelos para campanhas publicitárias.

b) Exclusivamente a velocidade de produção para atender à demanda.

c) Desde a escolha de materiais e processos de produção até a comunicação transparente e modelos de 
economia circular.

d) Somente a criação de peças de alta costura para eventos de gala.

Qual fase do ciclo de vida de uma tendência é caracterizada pela adoção por "early adopters" e um aumento 
gradual na visibilidade?

3.

a) Declínio

b) Emergência

c) Massificação

d) Adoção

A integração de provadores virtuais (AR) em lojas físicas e e-commerce é um exemplo direto de qual 
tendência para 2025?

4.

a) Marketing de Dados.

b) Economia Circular.

c) Transformação Digital e Phygital.

d) Apropriação Cultural.

Explique como a combinação da intuição humana com a inteligência artificial (IA) pode otimizar o processo 
de coolhunting e previsão de tendências na moda.

5.

Gabarito

1. c) | 2. c) | 3. d) | 4. c)

Próxima Aula
Na Aula 6 3 Branding: Construção e Gestão de Identidade de Marca, aprofundaremos como as marcas utilizam 
esses insights de tendências para construir uma identidade forte e relevante, que se conecta com o público e se 
destaca no mercado.

Recursos Adicionais
WGSN: Plataforma líder em previsão de tendências, essencial para profissionais da moda.

Business of Fashion (BoF): Notícias e análises aprofundadas sobre a indústria da moda global.

Livro "Coolhunting: A Arte e a Ciência de Caçar Tendências": Para uma compreensão mais aprofundada da 
metodologia.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre tendências e práticas de mercado nesta aula estão atualizadas até 2025. O cenário da moda é 
dinâmico; consulte sempre fontes oficiais e relatórios de mercado para verificar as últimas atualizações e desenvolvimentos.


